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PRÓLOGO 


A. idéia de escrever este livro nasceu de uma 
compreensão da necessidade de que (odo o pensar 
humano deve ser expresso e impresso. 

É esta dualidade que proponho nesta reunião de 
artigos veiculados na Rádio Regional do Xêneto, 
Programa Vêneto Repórter, Espaço Estação Terra, Flores 
da Cunha, Rio Grande do SuL Brasil. 

Neste livro constam sessenta artigos veiculados na 
emissora durante os meses de agosto, setembro e outubro 


Agradeço aos que ajudaram, de uma forma ou dc outra, a 
concretizar a realização deste bvro, entre os quais: Ncstor 
Baptisla Accorsi, Anlonio Luis Piccoli, Rejanc Sanguinhú 
Pngol, Lucilia Ramona Luna dc Carvalho, Ricardo Rego 
Bordalo Correia e João Carlos Accorsi. 


de 1994. 


Coincidência ou não, estes artigos foram veiculados 
no período que englobou a primavera e onde, ao meu 
ver, ocorrem as maiores turbulências no que diz respeito 


Turbulências 


à dinâmica da vida na Terra 


Aos ares inspiradores da Casa dc Cultura Mário Quintana. 


correlatas com as transformações da natureza. 


Aos que esperam um livro técnico, sinto decepcioná- 
los. Procurei veicular mais pensamentos do que técnicas. 



ainda que seja necessária a íbsão da ciência, da técnica e 
da arte para que os pensamentos se formem e, formados, 
façam parte de um conjunto de propostas geradoras de 
novas propostas. 


Esta dinâmica é, sem dúvida, o sentido da vida 

humana. 


N&o existe estática geradora de pensamentos. O 
pensamento gerado por princípios estáticos, onde o 
indivíduo está preso a um ou outro ponto de vista, toma- 
se um pensamento caduco já na sua geração . 
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Na dinâmica do pensar está presente a utopia e, no meu 
modo de interpretar os acontecimentos. 6 a utopia a maior 
geradora de novos pensamentos. 

Aos leitores deixo para análise estes escritos. 
Espero poder ter colaborado da melhor maneira 
para construir novas idéias e pensamentos porque, 
como já citei anteriormente, os pensamentos aqui 
contidos nâo estão completos, mas em formação. 
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SolEncrgia dos Milênios. Elo da Natureza 

Quando as ciências estão voltadas para 
a artificial ização da natureza. procurando erros na 
perfeição, é preciso ter coragem para afirmar qac esses 
caminhos traçados quebram uma hegemonia dc bilhccs 
dc anos c que é justanientc ai que está o seu Cakanhai 
de Aquiles" 

A arrogância humana chegou ao 
extremo dc desconsiderai que em tanto tempo dc 
evolução, onde o homem c parte tcmunal da evolução da 
naurcra. o eqmlibno natural é superior a qualquer 
evolução artificial conseguida através de propostas que 
atendam às vontades mais imediatistas. od orbitnum, não 
encontrando qualquer proposta filosófica capai, de dar 

embasamento para tamanha ganância 

O simples lato dc que o Sol c unia 

estrela que está envelhecendo, demonstra que existem leis 
gerais que precisam dc obediência pois regem a natureza, 
cuja multiplicação, geração após geração, obedece a tais 
leis. O homem está conseguindo por fim a estas leis cm 
nome dc uma agricultura tida por "moderna" que sequer 

respeita a uma cadeia evolutiva coerente. 

A fuga dos sistemas em que o cultivo 

das especies vegetais superiores seja de acordo com sua 
evolução. 011 seja. de acordo com o seu estado de 
equilíbrio atual, promove um afastamento cada vez maior 
entre o modelo agrícola, tido por veloz e a natureza, tida 
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Ja é hora dc nascer uma ciência 
agrícola alcmporaJ que procure fazer dos fantásticos dotes 

da natureza, bom uso. 

Qonditio sine quu non. estudai para 
as gerações que hão de encontrar um planeta pobre cm 
energias fósseis e com a natureza cada vez menos 
heterogênea, tudo cm nome dc um processo produtivo 
"eficiente”. Nào existe sistema produtivo que se auto- 
sustente, já que a cada calona tirada como produto da 
área produtiva silo colocadas duas para que se mantenha 
o sistema em operação economicamente viável. 

Qual o caminho a tomar quando se 
depara com tamanho dilema? Aproveitar a energia mais 
limpa, abundante e barata que existe: a energia 6olar. 

Produzir alimentos implica cm não 
desperdiçar absolutamente nada da energia solar que se 
recebe . Saiba-se que o sol é uma fonte capaz de gerar 
1400 watts de energia, por metro quadrado, por segundo. 
Seu melhor aproveitamento resulta em pesquisar sem 
interesses imediatos que conflitam - sem sombra dc 
dúvida - com os interesses econômicos hoje vigentes. 
Não sc traia dc "ecologismo", mas sim dc uma mudança 
de atitude, mutatis mutantis. 

Pesquisar para o uso mais eficiente da 
energia solar implica, necessariamente, em reestruturar os 
pensamentos, os pontos dc vista e os objetivos a alcançar. 
Provavelmente, os frutos de tais trabalhos não serão 
colhidos nesta geração. Mas ainda que não sejam 
colhidos, tem-se a satisfação de poder ter semeado tais 
idéias. 


Conservando com Adubaçáo 

O solo é um substrato pòroso - 
constituído das frações mineral e maiena orgânica, agua c 
ar - que cobre parte da superfleie tcrrestjc. originado 
principalmcnte, de rochas por meio dos processos de 
intempenzação (formação do solo através dos faiores 
climáticos que proporcionam o desgaste da rocha dc 
origem). Uma de suas mais importantes funções c a de 
operar como um rcservalono paia a água e os nutrientes, 
fomeccndo-os às plantas na medida dc suas necessidades 

Muitas vezes, esse solo esta sujeito a 
perdas muito grandes, devido as condições de topografia 
acidentada. 

Na região Nordeste do Estado, por 
exemplo, as dcchvidadcs são bastantes acentuadas. Isso 
provoca uma perda muito grande pela erosão hidrica - 
erosão originada pelo arrasto dc partículas do solo 
quando as chuvas são mais uUensas - empobrecendo o 
mesmo e levando consigo insumos ali aplicados - tais 
como adubos orgàiucos e químicos. 

Durante o inverno a precipitação 
pluviomélrica é maior. Para agravar essa situação, muitas 
vezes o solo não conta com qualquer proteção. As áreas 
onde estão os pomares - dc fruteiras temperadas que 
perdem as folhas nesta época - e as áreas em que são 
feitos os plantios anuais, somente no verão, não tem 
vegetação.O impacto dos pingos de chuva da-sc 
diretamente sobre o solo, ocasionando maior erosão 
hídrica. 
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Como solucionar esse 

problema corretamcnte? 

Todos os recursos devem ser 
utilizados, tais como plantios cm curva dc nivel, 
terraceamento. caminhos bem traçados e proteção do solo 
com cobertura verde ou morta. O jxmto crucial é a 
cobertura do solo. no período dc inverno, com plantas dc 
ciclo anual O ciclo dessas plantas deve complctar-sc, 
aproximadamenle. ao mesmo tempo em que inicia a 
brolaçAo dos pomares, ou seja, dado o inicio ao plantio 
das culturas de verão. 

A pesquisa já desenvolveu e aprovou 
o uso da consorciaçâo de uma leguminosa com uma 
graminca para realizarem, em conjunto, esta função. 
Descrevemos as plantas e os métodos dc consorciaçflo. 

A ervilhaca ou vica (Vicia satrva). que 
é uma leguminosa anual semitrepadoru com gavinhas, 
apresenta folhas afinadas com foliolos estreitos e 
ovalados. O seu crescimento sc dá durante o inverno. Por 
ser uma leguminosa, essa planta associa-sc com bactérias 
localizadas em nódulos nas raízes, proporcionando trocas 
por simbiose. A planta fornece nutrientes à bactéria e 
esta, por sua vez, fornece à planta o nitrogênio - 
sintetizado por ela através do nitrogênio da atmosfera - 
nutriente fundamental para o desenvolvimento da planta. 

A aveia preta (. Avena síhgosa) é uma 
granuLnea anual espitosa (que cresce em forma de tufos) 
de desenvolvimento outono-hibernal. Pelo seu rápido 
crescimento, pode proporcionar bom volume de massa 
verde de alta qualidade. Seu sistema radicular 
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é de evolução profunda, melhorando a permeabilidade 
do solo. Faz-se consorciação dessas duas plantas com 
semeadura nos meses de abrü e maio - na quantidade de 
20 quilos/hectare de ervühaca e 25 Kg/ha de aveia preta. 
São misturadas e semeadas a lanço sobre a área do 
cultivo no estado em que se encontra - jogadas com a 
mão ou com máquinas de semeadura, sendo, depois 
disto, feita uma passagem sobre o solo com uma grade 
leve para proporcionar melhor germinação da semente 

Essas plantas - durante o inverno - 
podem ser utilizadas para a alimentação dos animais, pois 
fornecem uma massa verde de excelente qualidade. 
Quando o ciclo dessas plantas se completa, em julho- 
agosto, as mesmas elevem ser incorporadas ao solo com 
uma grade leve ou através de uma roçadeira. A cobertura 
morta que a aveia preta proporciona impede o 
aparecimento das plantas daninhas - em grande 
quantidade na primavera e verão, pois não permite a 
germinação das mesmas por falta de luz. 

Ocorre, portanto, uma perfeita 
cobertura do solo, uma melhora acentuada de suas 
propriedades químicas, físicas e biológica e uma 
recuperação gradual dos solos altamente degradados. Para 
se ter uma idéia» após a incorporação dessas plantas ao 
solo, há uma liberação imediata de 200 a 300 
quilos/hectare de nitrogênio para as plantas do pomar - 
ou de cultivo anual. 

Quando as plantas do pomar iniciam a 
brotaçâo, na primavera, este nitrogênio está pronto para 
ser utilizado, o mesmo acontecendo na semeadura das 
culturas dc verão. 
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A Colheita dos Frutos 


Como se pode observar, o uso da 
cobertura vegetal no inverno proporciona ao solo 
uma proteção contra a erosão, melhorando o solo de uma 
maneira global em todas as suas características, 
podendo ainda, fornecer forragem aos animais no 
invento, um período de escassez de alimento. 


Um trabalho muito importante é a 
colheita dos frutos produzidos. Ele é o resultado de um 
ano de esforços e dedicação. O cuidado na colheita dos 
frutos em conjunto com a armazenagem, a classificação e 
a embalagem garantem a chegada dos mesmos, com 
qualidade, ao mercado consumidor. Isso evita que. em 
poucos dias, prejudique-se um trabalho bastante oneroso. 

A colheita dos frutos deve obedecer a 
certos passos fundamentais. A grande sensibilidade dos 
frutos, em relação à ocorrência de lesões, amassamento 
da polpa (e posterior desenvolvimento de podridões) 
determina que a colheita seja manual, com ausência de 
toda e qualquer pancada no fruto. 

Colhidos os frutos mais baixos, ao 
alcance da mão, apanham-se os situados mais acima 
mediante o uso de escadas e/ou corredores de vara. 

Para impedir a depreciação dos frutos 
no mercado, devem ser evitados os golpes, raspagens e 
pressões durante esse manuseio, porque os frutos são 
muito delicados e perecíveis, sendo depositados em chão 
macio ou dentro de caixas, abrigados do sol ou chuvas. 

É recomendável que oi frutos sejam transportados para 
um galp&o amplo, bem arejado e higiênico, onde possa 
ser realizada uma boa seleção, descartando-se os frutos 
deformados ou aqueles que apresentam danos de 
qualquer natureza. 

Os frutos também são, nessa 
oportunidade, lavados para a retirada dos resíduos de 
inseticidas, fungicidas e poeira, além de serem 
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efetuados alguns tratamentos para que a sua conservarão 
seja melhorada. Este galpão ajuda a prolongar o 
período de conservação dos frutos, melhorar o seu 
aspecto, classificar por tamanho, tipo de maturação e 
proteger com uma embalagem padronizada, de acordo 
com as exigências do mercado consumidor ou da 
legislação específica 

Para se ter uma idéia, em São Paulo é 
exigida a colocação de uma etiqueta com o nome ou 
variedade, classe, tipo, nome ou número do produtor ou 
embalador na parte externa da caixa de embalagem para 
laranjas, uvas e figos. 

No interior das caixas de embalagem, 
sejam de madeira ou papelão, é importante a acomodação 
dos frutos sobre material macio e que absorva a máxima 
quantidade possível de impactos que as mesmas recebem 
até o momento de chegar ao mercado. 

Como exemplo desses materiais 
isolantes, temos o isopor, o papelão e a palha. 

A aparência é a fase final de trabalho 
de produção de frutos frescos para o mercada. Eficiente 
seleção, embalagem e apresentação têm grande influência 
na renda obtida pelo produtor, além de propiciar melhor 
conservação dos frutos na fase de comercialização. A boa 
aparência requer uma combinação de cor, textura da 
casca» ausência de doenças e manchai. Ot graus de 
qualidade levam em consideração esses fatores, 
determinando a condição dos frutos na embalagem. 

É preciso salientar ter-se em mente 
que consumidor não se importa em pagar um pouco mais 
pelas frutas que consome, desde que esteja pagando por 
qualidade. 
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O Pomar Doméstico 

Uma alimentação equilibrada, 
necessária para o desenvolvimento das crianças c 
manutenção dos adultos, implica em consumo dc 
quantidades regulares dc alimentos que contenham 
carboidratos, gorduras, proteínas, vitaminas e sais 
minerais. Cada alimento cumpre com unta missão nesse 
complexo, tendo assim, um papel fundamental na 
manutenção do equilíbrio humano 

Ar frutas c hortaliças nflo silo os 
principais alimentos das pessoas, sendo consideradas 
como uma complementaçào alimentar Como a maioria 
das vitaminas e sais minerais indispensáveis ao 
organismo não são armazenadas, para tnaiUer-cc cm boa 
saúde é necessário consumir diariamente frutas e 
verduras. As frutas são um alimento de grande 
necessidade c qualidade, mas boa parle da população 
brasileira não as consome em quantidade suficiente, pelo 

seu baixo poder aquisitivo. 

Com a necessidade diána dc diferentes 

tipos de frutas com boa maturação e qualidade, um 
pomar doméstico-familiar ou caseiro - pode abastecer a 
necessidade de consumo da família, diminuindo os gastos 
com a sua aquisição, melhorando a alimentação e 
proporcionando, aos proprietários, um trabalho agradável 
de sementeira, plantio, tratos culturais e colheita dc frutas. 

Um pomar doméstico pode ser 
formado com todas as espécies frutíferas conhecidas, 
desde que se adaptem às condições climáticas da 
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da propriedade onde vão ser implantadas Assim, obtem- 
se uma produção variada de frutos e uma perfeita 
harmonia entre as diferentes plantas, proporcionando 
ornamentarão c beleza inigualável á propriedade, cm 
conjunto com as árvores, arbustos e fiores ornamentais 

Um fator importante a considerai, no 
planejamento de uma pomar doméstico, é o fato de fazer- 
se uma programação de plantio adequada. Produzir frutas 
no momento cm que estas estejam com preços bastante 
elevados no mercado ou que inexistam, pelo fato de 
serem exóticas ou nativas, é desejável. 

Isso faz com que a satisfação no momento 
da colheita aumente, pela raridade e pela oportunidade 
única de serem consumidas tais frutas As fruteiras 
nativas são nnuto apreciadas, para plantio cm pomares 
domésticos, por serem plantas rústicas. Como exemplo 
dessas fruteiras tém-sc o Araçá, o Butiá, a Cerejeira, a 
Goiabeira Serrana e a Piiangucira. Estas apresentam 
frutos muito aromáticos c de execelente sabor para o 
consumo ao natural ou cm conservas. 

A distribuição anual da produção de frutas 
também deve ser levada em consideração. Ter-se frutas 
todos os meses do ano é gratificanle. Ir ao pomar em 
qualquer época e saber que lá se pode encontrai alguma 
fruta e que alí para ser colhida - graças ao trabalho 
desenvolvido durante o transcorrer do ano - é uma 
emoção que só pode ser descrita por quem já fez isso. 

O trabalho no pomar doméstico é 
uma excelente terapia ocupacional. 


Durante o inverno são intensos os 
afazeres de plantio de mudas, transplante . enxertia . 
podas e formação dos pomares. 

Na primavera, com o aparecimento das 
flores, ocorre uma intensa uma intensa movimentação de 
insetos, como vespas, abelhas e mamangavas no seu 
trabalho de visita às flores, para a retirada do néctar, 
quando apanham o pólen e polinizam as tlorcs vizinhas 
No verão o pomar atinge o seu ponto de maior 
cxul>eráncia Nessa estação realiza-se a colheita de um 
grande numero de frutos 

No outono quando as plantas iniciam 
o seu repouso cm regiões frias, continua-se com a 
colheita de goiabas, maçãs, perus nozes e caquis Também 
é reiniciado no outono - o ciclo de colheita das primeiras 
tangerinas e laranjas precoces. 
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Podar ou Não Podar 

A poda das árvores que íázem a 
ornamentação urbana é um assunto que, a todo ano, volta 
a ser discutido no período que ela é feita, ou seja, no 
outono e inverno. A poda das árvores, ou não. é uma 
questão que exige muita ponderação. 

Um grupo dc opinião considera este 
alo uma afronta à natureza, pelo fato dc que este trato 
cultural é prejudicial para as plantas. Um segundo grupo é 
da opinião que as áivores das ruas devem ser podadas 
porque isto propicia um maior vigor às plantas nas 
estações da primavera e verão, além de evitar o 
sombreamento às casas e edifícios no outono c inverno - 
o que é indesejável - porque o clima é bastante rigoroso 
Mas e se o assunto fosse pensado de um ponto de vista 
um pouco diferente. 

O plantio das árvores de uma 
arborização urbana é um trabalho que exige, antes de 
mais nada, planejamento. Partindo-se de um 
planejamento adequado com uma correta escolha das 
espécies, posicionamento solar e um trabalho de 
verdadeira arte na ornamentação - efeito conseguido com 
a combinação de diferentes espécies - esta polêmica 
nunca teria se originado. 

O sol tem o seu nascimento no leste e 
seu ocaso no oeste, com uma maior inclinação dos raios 
solares no outono e inverno, quando se tem os dias mais 
curtos do ano. 

Impossível pcnsar-sc em plantar 
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árvores que tenham as suas folhas perenes neste periodo 
do ano - mantendo o sombreamento, prejudicial à 
insolação das residências, principalmente quando as 
plantas atingem o seu tamanho adulto. Por isto que, em 
determinadas ruas da cidade, sempre se observa uma 
poda severa das plantas - com follias perenes - para que 
ocorra maior insolação. 

O uso de árvores que sejam 
caducifóiias - perdem as folhas ou entram em dormência 
no período de dias mais curtos e frios do ano - evitaria 
todo este problema, pois a insolação ocorreria 
naturalmente - com a queda das folhas - comandada peio 
meio ambiente. As árvores de folhas perenes poderiam 
ser utilizadas normalmenle em ruas que têm terrenos com 
a frente voltada para o sul, sem maiores problemas com a 
perda e insolação - com o sombreamento para a rua e não 
sobre as residências. Estas medidas fariam com que as 
podas se reduzissem a apenas medidas corretivas - com a 
condução dos galhos quando este9 atingem a rede elétrica 
e de telefonia. 

Existem, por outro lado, casos de 
plantas que apesar de serem caducifóiias necessitam de 
uma poda leve para manifestar toda sua exuberância na 
primavera e verão. Este é o caso da ''Extremosa" 
(Langcrstroemia indica ). que é uma planta da família das 
litràceas, originária da China, de flores belíssimas, róseas 
ou alvas, que é muito utilizada na arborização das ruas. 

A flora do Rio Orande do Sul é 
riquíssima cm espécies arbóreas de elevado valor 
ornamental, como o Ipê Amarelo, o Jacarandá, a Caroba 
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e muitas outras, que podem propiciar um efeito 
espetacular - quando usadas em conjunto ou 
separadamente. Considera-se. ainda, que são plantas 
adaptadas às condições climáticas de lodo o Estado - o 
que é muito positivo. 

O Congresso Nacional aprovou, 
recentemente, uma lei que determina que a arborização 
urbana seja feita com o uso de plantas frutíferas - a 
exemplo do que já acontece em Belém do Pará com o uso 
de mangueiras nas avenidas e ruas da cidade. Isto é muito 
interessante, pois o Estado do Rio Grande do Sul conta - 
também - com um grande número de fruteiras nativas e 
exóticas, de valor ornamental muito significativo. 

Como se pôde observar, a arborização 
urbana não é um trabalho problemático. É iim um 
trabalho que exige planejamento, conhecimento e um 
bom senso para ser executado com perfeição, sem que 
sejam criadas polêmicas sobre o assunto. 
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As Águas Poluídas 

Toda a filosofia encontra maneiras 
diferentes de se posicionar frente às situações. Existe um 
ditado oriental que diz: "A melhor maneira de limpar é 
não sujar H . Qualquer atitude deve estar embasada 
filosoficamente. 

Os mananciais hídricos da cidade devem 
ser mantidos intactos, porque são fonte de vida. 

Raciocinando de um ponto de vista 
macro, poderia-se pensar que quando as águas já estão 
poluídas, não há mais o que fazer, pois qualquer atitude 
envolveria milhões de dólares. 

O munidpio como célula da organização 
política de um pais tem, nos seus cidadãos o maior meio 
transformador, com capacidade de agir sorrateiramente e 
a um custo único: a consciência. 

Os livros de economia definem. "O 
consumidor é o agente econômico que parte em busca de 
produtos que lhe tragam o máximo de satisfação com o 
mínimo de custo, em um mercado onde existem 
produtores dispostos a vender os seus bens". 

Ora, se o consumidor quer comprar os 
produtos que lhe tragam satisfação, é aqui que ele tem a 
fantástica alternativa invisível ao mercado: a opção. A 
opçfto é voluntária, livre e individual o consumidor pode 
querer que a natureza esteja satisfeira, juntamente com 
ele. 

É esta liberdade de opção que faz com 
que o comandante das leis de mercado, seja, 
efetivamente, o consumidor. 

Isto posto, se o consumidor tiver o 
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o conhecimento dos produtos que não tomam desérticos 
os mananciais hídricos quando faz os seus afazeres 
domésticos, estará descartando, automaticamente, a todos 
os produtos tidos por "poluentes na sua ongem". Por 
maior que seja o Marketing nos meios de comunicação - 
quem vende poderá até dizer que transformara a prata em 
ouro - cabe a quem compra acreditar ou não, que isto seja 
verdade. 

A opção individual por produtos para: pia, 
tanque e máquinas de lavar - altamente naturais - como os 
sabões em barra, podem fazer com que os níveis globais 
de contaminação das águas caiam, porque a união de 
esforços faz a força do resultado. Mas, poderá surgir a 
pergunta: como vou lavar com sabões naturais se custam 
mma que os detergentes e sabões altamente "especiais"? A 
resposta: todo o possível custo mais baixo do produto é 
um altíssimo custo ambiental. Pode até custar mais, mas 
recompensa quando se trata de preservar o ambiente. 

Atento esteja, o consumidor, ao "mais 
branco impossível", porque quanto mais branca estiver a 
roupa, mais morto estará o rio. 

Excesso de química. 

Se for imaginado que cada residência, 
indústria e comércio tem a sua cota de contribuição aos 
manaciais hídricos, que a responsabilidade é individual, 
cabendo a cada um a ação de modo a evitar ao máximo 
que as águas dos seus rejeitos sejam mortais à natureza, 
nascerá uma consciência verdadeiramente ambiental. 

Portanto, cuidado com ot 
concentrados, detergentes esterilizantes, sabões e 
águas sanitárias mirabolantes: tensoativo disto, 

tcnsoativo daquilo. 
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Se lodos funcionassem, não estariam os 
nos mortos c os animais doentes 

Quesüonar e discutir com as demais 
pessoas envolvidas, as alternativas que podem minimizai 
os efeitos sobíe as águas da cidade, é evoluir para unis 
vida mais saudável. Observar as quantidades utilizadas de 
produtos, reduzir ao initumo necessário, substituir com 
convicção todo c qualquer produto que esteja degradando 
as aguas t lembrar-se de que as águas contaminadas são 
as mesmas que serão bebidas 

Se cada um procurai fazer a sua parte, u 
natureza tratará dc responder, a contento, a esta atitude 
consciente dc procurar preservar. 
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A Harmonia Heterogênea 

A natureza está envolvida em uma 
serie de variáveis ambientais como o clima vegetando, 
relevo, latitude, longitude, altitude, contmentaiidadc c 
etc. .. passa por um penodo de graves perturbações 
devido ao efetivo desequilíbrio provocado pelo ser 
humano para que seus objetivos, mais uuedialos. sejam 
alcançados. 

Carece uma maior abrangência no 
sentido do entendimento dos acontecimentos. 

Para exemplificar, toma-sc uma 

hipótese gerada pela imaginação. Uma orquestra lomiada 
somente por um instrumento, melhor dito, sào todos os 
membros de uma orquestra que, aos seus braços possuem 
apenas violinos. O maestro - que rege somente sons de 
violinos - sente uma certa estranheza, pois nào consegue 
harmonizar sons diferentes - somente os sons dos 
violinos c suas variantes. 

Certamenle o maestro acabará por 
descobrir que. numa orquestra de violinos, estara 

faltando alguma coisa. 

Assim é a natureza que o homem 
legará às futuras gerações: uma orquestra de violinos. 
Altamente homogênea, que gera "sons" perfeitamente 
idênticos. As gerações futuras sentirão falta de alguma 
coisa. 

Imagine-se, agora, que o maestro 

passou a agregar outros instrumentos, cujos sons sâo os 

mais variados possíveis. 


Na regência, ele percebe q Ue a 
harmonia i perfeita c as nuanccs sào multiplicadas 
inúmeras vezes Ele rege unia verdadeira orquestra 
e percebe que pode elaborar a ane pura, emocionante 
para as suas intcnçries de harmonia musical, altamenie 
heterogênea. 

A natureza tem esta harmonia por 

excelência 

O entendimento da harmonia da 
natureza pode ser visto por outro ângulo plantas c 
aiumais multiplicam-se. como acordes, ao ponto dc se 
tomarem insuperáveis em seus objetivos dc alcançar a 
harmonia. O homem, necessariamente, está inserido neste 
contexto - deve compreender o que se passa. 

Qualquer objetivo traçado fora desta 
Imha. terá sido um esforço váo. porque se passara a sentir 
que está faltando alguma coisa. 

Assim, o ouvinte lerá para pensar: a 
grande questão da harmonia natural e a sua relaçáo com a 
homogeneidade artificial 

Certamenle. um maestro de uma 
orquestra de violinos sentirá, mais cedo ou mais tarde, 
frustração porque tenta harmonizar o homogêneo. 

Questionará o regente: para que 
harmonizar se já é homogêneo? 

frente aos mais diversos instrumentos 
pensará: como harmonizo bem o heterogêneo! Faz 
sentido. O Heterogêneo precisa ser misturado em doses 
corretíssimas para que seja sentido o gosto da perfeição. 
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ganhos sociais. 


Os baixos custos ambientais e os altos 


Os Pequenos Eficientes 

As transformações econômicas c 
sociais dos últimos anos sào. vcrdtulctramcn.c. 
impressionantes ^ ^ . mtes canos 

Chefes do mundo - scnüram o impacto dos focos de 
dese.ivoMme.uo económico vindos da As.a. Emo?* 

OCCa,Ua ' Estas mudanças - com a globalização 

da economia - fazem pensar qual o papel das sociedades 
latino-americanas no processo dc mtegraçào econômica 

mundiaí. Qg paÍBCS laü nos es.ao com 

problemas grandes no que diz. respeito aos seu bem-estar 

Korial (educacão. saúde, trabalho, hucr). 

( a economia pode ser a alavanca desta 

busca pelo bem estar social 

No entando. tem-se a noçào dc que se 

pode chegar ao bem-estar social e trazer junlamc.dc com 

ele a destruição ambiental 

Cabe às pessoas buscarem tuna 

alternativa. q geu bem-estar social pode ser 

conseguido com o bem-estar ambiental. 

Nào é mais necessário ser grand j 

ser bom e efidente. pelo contrário. 


A organização da sodedade em 
pequenas células altamente organizadas trará, por 
consequência, um altíssimo poder de consdentizaçào do 
que é bom e do que não é bom para a comunidade. 

Esta organização do trabalho, com 
bem-estar social, com altos índices de produtividade 
agregada pode resultar em unidades produtoras allameiüe 
voltadas para a qualidade e perfeitamente integradas com 
o meio-ambiente. 














Os Pequenos Eficientes 

As transformares econômicas c 
do. último. «o. «0. vcrthuletnmteeelc. 

„ ecortomms *»» - »•« 
chefe, do mundo • .cubram o impacto dos foco. de 
dclciivolvimeiuo econdmko vutdo. d. Asm. Eurupa . 

U< “"‘ L EOU. mudanças - com . flobsliraçtkt 

da economia • fazem pen»ar dual o parei dm eoeietoies 
larirto-amertcauns no ptoc.s.o de mt.pmçao «condnuc» 

mundial. ToJof „ pal „, wh», .«ao com 

problemas grandes no que diz respeilo aos seu bem-en» 
““ 7 "°p<n. . alavanca desi. 

busca pelo bem , „ 0(to de que se 

pode chegar ao bem-eam socai « b»ze. jmuamcn.e com 
ele a destruição ambienu! ^ ^ ^ 

ellemmiva. ^ g=u bcm-e«ar social pode ser 

conseeuido com o bem-estar ambiental. 

Não é mais necessário ser grande p 

ser bom e eficiente, pelo contrário. 


Os baixos custos ambientais e os altos 

ganhos sociais. 

A organização da sociedade em 
pequenas células altamente organizadas trará, por 
consequência, um altissimo poder de conscientização do 
que é bom e do que não é bom para a comunidade. 

Esta organização do trabalho, com 
bem-estar social, com altos índices de produtividade 
agregada pode resultar em unidades produtoras altamente 
voltadas para a qualidade e perfeitamente integradas com 
o meio-ambiente. 
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A Relação entre o Campo e a Cidade 

Mais do que partes integrantes de um 
mesmo sistema social o campo e a cidade tem relações 
profundas e às vezes são esquecidas, ou relegadas a um 
segundo plano. 

Como se sabe o município apresenta 

sua área dividida em regiões urbana e rural. 

Como intercâmbio local - dentro 
próprio munidpio - os recursos gerados na cidade são 
deslocados para o interior e conseqOentemenle 
deslocados novamente para atender as necessidades das 
terras produtivas. 

É este modo de pensar que traz um 
questionamento no que diz respeito às efetivas trocas. 

Nflo poderia o meio urbano contribuir 
mais e melhor para que o meio rural seja. antes de mais 

nada, uma opção de vida? 

Pode e deve, assim como o contráno 

também é verdadeiro. 

Porque buscar fora da comunidade 

produtos e serviços existentes no município? 

Poderiam os ouvintes dizer: mas isto é 

evidente! _ . , 

É evidente, mas a evidência devena 

ser uma prova. 

O meio rural nflo pode arcar com o 
ônus dos rejeitos ambientais do meio urbano, nas águas 
e na beira das estradas.O meio urbano não pode 
consentir em consumir alimentos demasiadamente 
envenenados do meio rural. 


Quando problemas de tal ordem 
começarem a ser solucionados, estarão as provas da 
teoria demonstradas. 

O início deve ser individual. Pensar 
em fazer da vida um meio de trocas sem sequelas a 
terceiros é viver em uma comunidade pós-industrial. 
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Princípio da Aulo-Suficiência 


Todo o principio da auto-suficiêncii 
parle da razão de buscá-la em qualquer aüvidadi 
produtiva 

Uma propriedade agrícola, po 
exemplo, pode e deve buscar o máximo de auto 
suficiência. 

Toda a evasão de recursos, quandi 
poderiam ser gerados dentro da própria propriedade, 
um desperdício. 

Observa-se, cada vez mais, uma busc 
em reciclar todos os recursos possíveis de serer 
utilizados na propriedade. A adubação orgânica, planti 
de leguminosas, adubos verdes, conservação do solo pc 
técnicas conservacionistas, são meios de evitar que o 
recursos naturais da propriedade não sejam perdidos. 

O produtor poderá fazer um balanç 
de Iodos os recursos de que dispõe para manter elevadc 
os seus níveis de produtividade. 

Veja-se um exemplo. Um 
propriedade poderia ser comparada com um depósito c 
água, onde a entrada da água são os recursos obtidos coi 
a venda dos produtos e as saldas são os recurs< 

dispendidos com os insumos. 

Deve o produtor, buscar o enchimen 

do seu reservatório. E a única maneira de fazer isto 
fechando, o quanto puder, as saídas de recursos. 

A manutenção dos recursos i 
propriedade fará com que esta esteja em constar 
renovação e auto-sustentação. 


Todo este processo é feito com tempo e dedicação e o 
produtor poderá buscar o seu melhor equilíbrio. 

Com o reservatório cheio, começará a 
transbordar o excedente econômico, produtivo e 
ambiental. 

Bom para o produtor, melhor ainda 
para a comunidade. 
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Sementes Competentes: O Lado Bom e não Visto 

O lado bom do excesso de tecnologia 
em agricultura, pode ser o fato de ela não ter chegado aos 
recantos mais distantes do município. 

Lança-se uma semente: 

Imaginemos que os imigrantes 
italianos, quando chegaram ao Brasil, trouxeram em suas 
bagagens sementes de trigo que cultivavam na Europa 

Com o passar dos anos passaram a 
cultivar aquele trigo. Ano após ano. Década após década 
Século após século. 

Então aparecem nas últimas décadas, 
sementes, entre aspas, "melhoradas”, a tecnologia, com 
aparente avanço, com um agregado enorme de insumos, 
para ser alcançada uma produtividade dita elevada, mas 
nunca avaliada economicamente. Dependente. 

Imaginemos também que alguns 
produtores se negam a trocar "aquela semente" que vem 
década após década sustentando duas, três ou quatro 
gerações. 

Cientificamente estas sementes estão 
evoluindo, agregando ao seu potencial genético alguns 
caracteres. 

Saibam que elas valem muito porque 
são as mais aptas, as melhores, as mais competentes em 
sobreviver às condições adversas do clima porque elas já 
tem 150 anos de história. 


A distribuição anual da produção de 
frutas também deve ser levada em consideração. Ter-se 
frutas todos os meses do ano é gratificante. Ir ao pomar 
em qualquer época e saber que lá se pode encontrar 
alguma fruta e que está alí para ser colhida - graças ao 
trabalho desenvolvido durante o transcorrer do ano - é 
. Uma história rica em adversidades. Suficientemente rica 
para que se mantenha a continuidade da sua trajetória. 
Resgate-se esta riqueza. 

Quem tem passado, tem história Estas 
sementes trazem consigo, um espírito de luta, senão igual, 
muito semelhante ao espírito de luta dos primeiros que 
chegaram a estas terras. 

A idéia está lançada Aqueles que 
possuem estas verdadeiras sementes podem começar a 
discutir com seus vizinhos a possibilidade de multiplicar 
mais e mais "aquela" semente. 

Salvando a história das sementes será 
um passo para salvar a natureza 

Não se deixe levar por expectativas 
extraordinárias. Vale para o trigo, vale para os outros 
cereais, é lei geral. 

É para isto que existe a ponta do lápis. 
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O Porquê da Reciclagem. 


Redclar papel, vidro, metais, plásticos 
e lixos orgânicos, traz efetiva vantagem para a cidade 
porque gera recursos de materiais já descartados. 

Ganha o meio-ambiente que recebe 
um aporte de saúde, visto que se toma mais limpo e 
menos degradado. 

Conforme planejamento adequado, 
podem ser criadas, a nível de município, unidades 
redcJadojas de materiais descartados. 

Todo o material reddado pode ser 
reutilizado das mais diversas formas. 

É bastante interessante o fato de que o 
reciclo deste material gera um mercado paralelo de 
produtos reddados que poderão concorrer com os 
produtos novos. 

Limpo o ambiente, limpa estará a 

ddade. 


É esta dupla geração econômica - 
economia sobre economia - que faz com que o material 
redclado presente, também, dupla vantagem. 

A. sodedade poderá caminhar para um 
sistema 10096 redclável - rejeitando ao natural - produtos 
não redcláveis. 


Quanto ao lixo orgânico doméstico, 
avançam as pesquisas para que o seu aproveitamento seja 
integral, tanto a nível de utilização urbana, quanto ao 
nível de utilização no meio rural. 


Sem dúvida, existe a necessidade de uma organização 
social para que este processo se desencadeie. 

Separar, na residênda os lixo orgânicos como cascas de 
frutas, cascas de ovos, restos orgânicos que podem ser 
utilizados na adubaçâo da horta e pomar - do inorgânico 
que, separadamente, poderá ser recolhido pela Prefeitura 
- gerando um excedente a ser administrado como recurso 
munidpal - para a geração de trabalho social. 

Dá-se o primeiro passo quando a ação 
é individual, pensando-se na comunidade como um todo. 




Onde estão as Antas do Rio das Antas? 

Já é hora de tomar alguma providência 
quanto a existência das Antas (Tapirus sp.) no Rio que 
recebe o seu nome. 

Sua caça a exterminou nestas águas, 
mas urge tomar uma medida de repovoamento com este 
mamífero - ele faz parte do ambiente. 

Como habita as matas densas, 
próximas aos rios e lagoas - este animal inofensivo - foge 
para estes lugares quando perseguido. 

Já é hora de não mais ser perseguida. 

Alimenta-se de pasto, folhas e frutos 
do mato - sendo, verdadeiramente, inofensiva. 

Poderiam ser criadas, pelos 
municípios, áreas de preservação junto ao Rio das Antas - 
que incluiria um mato fechado de alguns hectares, 
dispostos ao longo de suas margens. 

Tem-se a necessidade de salvar e 
respeitar tais mamíferos, cuja presença estimula, sem 
dúvida, o amor à natureza e a vontade de conservar o 
ambiente. 

Uma união de esforços pode trazer de 
volta as antas ao seu rio. Não se sabe se ainda existem 
antas que são originárias do sul do Brasil, que tem a 
pelagem de coloração escura, quase preta. 

É um apelo a quem gosta da natureza. 

Repovoar as águas dos Rios das 
Antas, com Antas, é resgatar o valor deste mamífero. 

Façam-se os trabalhos para colher os 


Esta é uma demonstração de amor à natureza 
Os norte-americanos salvaram, recentemente, a Águia 
Calva (Holiaetus leucocephalus) 
animal símbolo daquela nação. 

Nas devidas proporções, o Rio das 
Antas tem o seu animal símbolo. Começa-se com poucos, 
quem sabe um casal, cuidados por uma pessoa em sua 
propriedade. 

A geração de novos animais trará por 
consequência, o interesse pelos indivíduos em multiplicá- 
los, mais e mais, para que o rio, possa ser, novamente, o 
das Antas. 


resultados. 
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A Araucária (A. augusttfolia ) 


O pinheiro pode ser lento no 
crescimento, mas faz parte da íustória do Brasil. 

Fonte de alimento aos primeiros 
imigrantes que chegaram às serras gaúchas, parece ter 
sido explorado e relegado ao esquecimento. 

Que se plantem pinhões. Toda a 
propriedade pode ter suas dezenas ou centenas de pés de 
araucária. 

Esqueça-se que é lento no 


crescimento. 

É uma questão de tradição. Plantem-se 
quantos pinheiros puderem ser plantados, A cada 
pinheiro plantado, mais natureza preservada. 

A fonte econômica de recursos virá - 


mesmo que não agora, mas virá. 

É fundamental entender o pinheiro 
como parte integrante do meio - ambiente local. 

Faz parte da história destes campos. 

Planta de elevado valor econômico 
pela sua madeira e do estimado valor alimentar das suas 
sementes - os pinhões - resquício de um período onde o 
Mo era intenso nestas regiões, pois as coníferas são 
plantas adap tadas a temperaturas negativas em longos 
períodos do ano, já que seus ramos são em forma de 
candelabro para resistirem ao peso das nevascas intensas 
que eram registradas nestas regiões. 

Não é possível crer que uma planta 
que sobrevive a milhões de anos seja extinta em duas 
centenas de anos. 
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Semeie o que puder, multiplique c 
plante pinheiros, por onde conseguir. Não sc diga que 
falta espaço. 

Na beira das estradas, nos caminhos, 
façam-se bosques de araucárias 

Dê-se tempo ao tempo. 

Quando menos sc espera, a miiurcza 
responderá com a beleza do alto dos seus 20 metros - 
pmheiros de beleza quase inigualável. 

Que seja dado o devido valor, antes 

que seja tarde 
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As Apuas Econômicas 

A Escócia - famosa por seus uísques - 
que sào os melhores do mundo - da a devida import.uicia 
a todas as suas aguas 

O cuidado de nào poluir qualquer 
água do seu tcmtono c extremo e c lá que os estudos 
ambientais sobre a preservação da água avançam, pois 
existe uma dependência econômica a considerar 

Vale o mesmo para os municípios 
brasileiros produtores de bebidas destiladas, nos quais se 
incluem os municípios da Serra Gaúcha. 

As empresas c cooperativas que 
produzem destilados sabem que se pode fazer um 
produto ruim com uma água boa mas o contrano nüo é 
possível. 

Esta relaçdo tem que ser considerada 
quando se procura preservar o ambiente. 

O cquihbrio dinâmico das aguas na 
natureza tem ciclo fechado, nao podendo ser inlerfcrido 
por elementos poluentes - sejam eles de que procedência 
forem 

Corre-se o risco do avanço cada vez 
maior dos equipamentos de análises, podendo, o produto 
fabricado mostrar contaminações com resíduos qumucos 
e melais pesados. A importância das águas além de 
preservar o ambiente, aparece logo à frente, como uma 
necessidade econômica. 


O Primeiro Passo para a Produção Ambiental 

Cada vez que se fala etn produção 
agrícola pensa-se na possibilidade de se unplaniar no 
meio rural - uma produção agrícola ambiental. 

Como se procede? Com um 
verdadeiro mutirão de idéias 

A produçflo ambiental pode ser 
conceituada como toda a produção agrícola que mio 
agnde ao ambiente c tem um retomo satisfatório ao 
produtor 

Parecida e. com a busca da auto- 
rjficiência, porque ambas procuram tomar a propriedade 
agrícola limpa de insumos destruidores das riquezas 
naturais. 

Muito trabalho, tem-se pela frente 
Trabalho agregado em mais trabalho quando há a 
ecessidade de regenerar a uma natureza já agredida nos 
seus domínios ambientais. 

Trabalho que necessita de inicio, pois 

:erá de ser feito. 

Procure observar a sua propriedade c 
avalie o quanto pode ser feito. 

Aquele material orgânico que é 
:esprezado, a velha e eficiente calda bordalesa deixada de 
2 ido, as camas de aviário mal utilizadas, o solo deixado 
juciramenlc nu nas chuvas de invento, a falta de 
cobertura vegetal em áreas acidentadas. 
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Por outro lado. o pouco trabalho para 
rcplautar uma área de preservação com espécies nativas, 
misturadas com as cxóücas, o bom resultado de um 
biodigestor, o ambiente natural reintegrado ao ambiente 
produtivo; o retomo ao sistema auto-sustentável, 
independente. 

Nada mais do que seis parcos anos 
para o terceiro nulciuo. 

Náo hesite em iniciar agora. para que 
as boas vindas ao terceiro milênio sejam dadas com unta 
sociedade menos afastada do ambiente que a originou. 


O Uso Eficiente da Terra 

Produzir efidentemenle é retirai da 
terra o máximo de produtos com o mínimo de danos 
ambientais. 

Os trabalhos futuros trarão um 
detalhamento cada vez mais envolvente no que diz 
respeito a dinâmica produtiva 

Os produtores poderão compreender 
melhor o que se diz, com um exemplo: 

Se a área é ocupada com fruteiras, 
porque náo pode ser utilizada com um cereal ou 
leguminosa de inverno quando as fruteiras estão 
dormentes no período de inverno? 

A produtividade do trigo, por 
exemplo, nâo precisa ser excepcional. 

Excepcional é o fato de poder colher o 
trigo, mesmo que manualmente, e dar mais uma fonte de 
renda ao produtor. 

Em meio ao trigo semeado estará o 
trevo, excepcional fomecedo de nitrogênio ao cereal. 

Como o trigo, pode ser a cevada, a 
aveia ou o centeio - diversifique. 

Faça a experiência. 

Na época apropriada, após a colheita 
da uva, faça um preparo rápido do terreno e semeie • 
me*mo que a lanço - sementes de trigo ou outro cereal, 
acompanhado de sementes de trevo inoculado, 
preferencialmente trevos de características rasteiras. 

Faça um acompanhamento e colha, 

colha muito. 
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Viver Bem com a Natureza 


Na natureza podemos encontrar o 

melhor exemplo. 

Se procurar fazer uma observação 
atenta a seus dotes, poderá vcnficar que além de todos os 
potenciais existe o potencial mais fantástico de todos - o 

da regenerarão 

Em panes: 

Quanto ao açúde. procure deixai uma 
forte vegetação ao seu redor. Taquaras (bambus) no 
talude, ao seu redor coloque Chorões e Maricás, Isto 
poderá estancar as perdas de água em 2 a 3 anos 

Ao redor da casa vegetação baixa - 
podendo ser o gramado nativo, roçado com trator e/ou 
máquina de cortar grama Algumas árvores de sombra 
podem ser plantadas tais como: Jerivás. Jacarandás. 
Cássias, mas náo a menos de 10 metros da casa 

Quanto às curvas c subidas dos 
automóveis, verifique a possibilidade de grameai. com 
grama nativa (paulista) pode usar touceiras do próprio 
terreno, mantenha baixa Na curva propriamente dita 
coloque árvores e taquarciras. Pode usar piiüieiros e/ou 
eucaliptos em fila (diversifique, misture). 

No platò dos açudes e arredores, faça 
um plantio de árvores de médio/grande porte: Ipcs, 
Jacarandás. Aroeiras. Cássias, Jerivás. Palmeiras, 
podendo acompanhar fruteiras nativas - todas. Cerejeiras, 
Pitangueiras, Goiabeiras, Ingá-Feijâo, etc., misture. 
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A regeneração propriamente dita pode 
ser conseguida com a abertura de lmlms de len a proxin.o 
aos matos naüvos ao final do vento Os frutos cou 
gementes cmtíU» no outono c poderá começar um 

processo de avanço da natureza 

Sc for feito mais um açude, vale o que 

se falou a respeito do primeiro 

l.cmbrc-sc covas no outono c plantio 

no inverno. 

Abuse do malcnal da propnedade. 
economize tempo c dinheiro - acredite na regcncraçüo 
natural. 

Sente ao solo e perceba qual e o 
melhor trabalho: o do homem ou o da natureza. Sc 
concluir que o melhor trabalho é o da natureza, nao perca 
tempo, o caminho correto c atemporal. 

Observe a quantidade de borrachudos 

na propriedade. S3o o suiioma de que o caminho tomado 
está longe de ser o caminho atemporal. As propriedades 
vizinhas precisam de rcgencraçáo. a qual pressupõe a 
colonização dos rios com peixes 
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Produção Saudável 

Chegar a unia produção isenla de 
qualquer produto químico exigiria muito tempo e 
trabalho. 

O mais incrível é que quem tomará a 
iniciativa será o consumidor, rejeitando alimentos obtidos 
com tratamentos que sejam feitos com produtos tóxicos 
ao ser humano. 

O produtor deve antecipar a ação. 
Buscar produzir com isenção de elementos tóxicos é uma 
ação que terã que ser feita, mais cedo ou mais tarde. 

A consciência de produzir sem 
msumos tóxicos, passa pela cobrança dos produtores 
junto aos órgãos de pesquisas para que sejam gerados os 
modelos saudáveis de produção. 

Paulaünamente. poderá ser alcançada 
uma produção isenta de produtos venenosos. 

Com o colaboração dos vários setores 
envolvidos poderá ser alcançado o esperado, produção 
boa para o produtor, boa para o consumidor 

Alimentos sem venenos significa vida 
mais longa, mais saudável e melhor. 

Logicamente, esta alteração deverá 
contar com uma consciência ambiental ampla, partida de 
um modo de pensar diferente, efetivamente novo. onde o 
homem faz parte de um ambiente que o envolve. 
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Reestruturar os Pensamentos 

As propriedades rurais estilo cai entes 
no senado da sua reestruturação. mas de um modo 
inverso ao progresso pregado e destruidor dos valores 

culturais de uma comunidade 

A revitalização dos pequenos núcleos 

rurais passa, necessariamente, por uma mudança dc loco 
no que diz respcilo aos verdadeiros valores que compõe a 
estrutura agrária c as diretrizes paia o desenvolvimento 
integrado. 

As localidades rurais podem buscar. 

cm si mesmas, a geração de empregos, recuperação 

financeira, melhoria das condições de vida e recuo do 

êxodo. . , 

Somente uma açào verdadeiramcnte 

renovada dos valores sociais rurais que mclui uma maior 
independência da propriedade c uma auto-suficiência 
produtiva, transformadora c comercial da propnedade 
possibilitará uma restauração de valores econômicos 
viáveis já que. sem os quais, corre-se o risco dc se estar 
fazendo poesia. 

Levar em conta os antigos valores 
observando os aspectos macro e microeconònucos com 
uma dimensão sócio-cultural é fazer renovação 
preservadora. 

O modelo dc paisagem natural e 
cultural não envolve somente a casa e arredores e sim 
toda a propriedade rural e. em conjunto, a todas as 
propriedades do distnto ou município. 
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Fundamentar eticamente a estrutura 
(ia propriedade rural de maneira que o homem sinta-se 
bem em um ambiente também ético é o caminho para a 
melhoria dc vida e trabalho no meio rural. 

O fortalecimento da agricultura, 
mantendo a autonomia das propriedades fará com que o 
amor ao torrão natal prepare o ambiente rural para as 
gerações futuras. 
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A Propriedade Rural como Meio Renovador 

A Energia Elétnca Própria 

Tem-sc na propriedade rural a história 
da fixação do homem e um aumento dos valores 
relacionados com os aspectos sócio-econòmicos. 

Parte deste pressuposto a idéia basica 
da manutenção do processo agregante de iradiçâo do 
gaber fazer dentro das propriedades mrais. 

Qual o melhor destino de uma 

propriedade rural do que aquele onde ela se mantém na 
diversidade gerada pela produção de bens e valores 

oriundos do seu próprio châo. 

Como meio de fomento desta estrutura 

está a perspectiva de se chegar aos cidadãos responsáveis 
pela produção de alimentos e compreender aspectos da 
sua enorme determinação em manterem-se ativos e 
cooparticipativos na produção de alimentos. 

Não é a toa que estes mesmos 

cidadãos serão chamados a produzir alimentos livres de 
produtos venenosos ao homem e à natureza. 

O tripé econômico, ecológico e 
estético envolve processos de planejamento complexos 
com a participação de todos os campos do conhecimento 

humano. , . 

A preocupação não é política e sim 

filosófica, pois aquele» que detiverem a produção de 
alimento», a farão por opção de vida. onde o mais 
importante é fazer o que se gosta e ser valorizado para 
que não se faça o desestimulo. 

A perspectiva de geração dc energia 
elétrica para buscar a auto-suficiência de energia para a 
propriedade é uma questão bastante interessante. 

Geradores de energia colocados em 
riachos, rios ou quedas d’água são uma opção bastante 
importante para que toda a energia elétrica da propriedade 
seja gerada nas suas próprias e pequenas turbinas. 

Existem vários modelos de geradores, 

sejam eles de 12. 110 ou 220 volts. 

O investimento pode ser, a princípio, 
alto, mas compensa quando se trata de economizar a 
quantidade necessária de energia de uma propriedade que 
a utiliza para os mais diversos fins. 

Um altemador de veiculo pode gerar 
energia suficientemente boa para iluminar todos os 
caminhos da propriedade, durante a noite, já que carrega 
a uma bateria e esta fornecerá energia para as lâmpadas. 

As turbinas ou moinhos de maior 
velocidade geram bastante energia, muitas vezes que 
suprem as necessidades da propriedade e geram 
excedentes. 

Parece não haver tradição neste 

sentido. 

Questiona-se se existem tais geradores 
e equipamentos no mercado para conversão de corrente 
contínua, conseguida com baterias em téne, em alternada 
para os equipamentos da residência. 

Muito importante é dar um pasto para 
que qualquer energia potencial dos rios e riachos seja 
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Integrar a Produção 


transformada em energia hidráulica antes que chegue ao 
mar. 

Como muitos leitores moram acima do 
nível do mar, têm muita energia a ser convertida 


A produção integrada na mesma área 
de cultivo pode parecer nova, mas é na natureza que 
encontramos o exemplo 

Uma floresta possui árvores dc todas 
as alturas e portes pequenas, medias c grandes. Todo o 
conjunto de acontecimentos neste ambiente é feito em um 
processo dc competição natural pelos meios disponíveis 
para a sobrevivência água. luz c nutrientes do solo 

O entendimento deste falo trará como 
conseqOcncia uma interpretação divetsa daquela 
tradicional. 

Porque não ocupar o espaço destinado 
paia as culturas com as mais diversas espécies que sc 
tenha interesse em cultivai, dentro da mesma área? 

Por exemplo, cm fruticultura, podc-sc 
e dcvc-sc plantar cm conjunto, na mesma áica fruteiras 
diferentes - respeitando, logicamente, o seu espaçamento 
dc plantio recomendado. 

Agregado a isto faz-se um continuo 
aproveitamento do solo sob tais fruteiras no período cm 
que cias estão cm descanso 

Não desperdiçai nenhum centímetro 
quadrado do terreno e aumentar a produtividade, quem 
tem produtividade nâo teme competição. 

Olhar paia a sua área dc terras e 
procurar fazer uiveis dc altura e profundidade do terreno 
é aproveitar ao máximo os recursos que foram colocados 
à sua disposição 
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Penetrai cm uma floresta nativa 
constatar i^to na essência verdadeira 


A Garantia dc Origem 

Os produtos rurais, transformados ou 
nflo pelo produtor, podem e devem ter uma garantia de 
origem. 

1*1 c sistema faz com que o produto 
seja garantido e isto pode sei feito cm conjunto com as 
autoridades municipais que terão a incumbência dc fazxn 
a fiscalização Não se trata dc uma fiscalização 
convencional, mas uma fiscal izaçno que dará ao produtor 
do bem de consumo um atestado de procedência c um 
solvi Jc gantnüa 

Existem milhares dc produtos - ditos 
da colônia - que nunca viram o produtor rural na sua 
frente 

í: dever do município fa/cr o 
levantamento de quem efetivamente produz, atestar a 
procedência, cadastrar, estimai a quantidade produzida e 
divulgar tal atitude, bem como. promover tais produtos. 
A organização neste sentido tem resultado espantoso. O 
produto passa a ter valor pela sua origem e nâo por ser 
mais um produto no mercado. 

Esta garantia dc procedência promove 
o município, promove os cidadflos do município, fixa o 
produtor em seu meio e faz com que ele tenha orgulho dc 
produzir, pois é parte integrante da comunidade cm que 
vive. 

A garantia de origem é, antes de mais 
nada. revitalização do meio rural como um meio onde se 
sabe fazer. 
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A Agricultura do Terceiro Milênio 

A agricultura do icrccito milênio pode 
ser definida como aquela que traia ao piodutoi satisfaçSo 
cm produzir, pois tera a consciência de produzir 
alimentos isentos de produtos cancerígenos ás pessoas 

que irao consumi-los 

pura se chegar a tal agricultura lera que 

ser leito um esforço gigantesco no sentido de se 
conseguir uma prodnçáo agrícola ambiental 

Esta produção agrícola ambiental terà 
embasamento nos ensinamentos da natuieza. Respeito a 
estações do anos. tmilticulturas. ampla diversificação, 
aumento de produtividade por unidade de área c. por 
consequência, aumento das áreas naturais mantidas como 
fonte de equilíbrio biológico da fauna c tlora. 

Todas as culturas teráo espaço, nâo 
poderá o produtor miai saber plantar isto ou aquilo - 
fruteiras ou cercais. Deverá plantar c semear tudo. muito 
bem arranjado no seu espaço - surgindo um modo de 
fazer todo proprio em que a base da produção Iara o 

sustento - o excedente será ventlido. 

O ponto de equilíbrio passará por uma 

auto-suficiência produtiva - gerando os excedentes 
necessários As mepas propriedades teráo a dificuldade de 
competir com as pequenas e médias áreas produtivas 
c.xtrcmamcnlc competentes no que fazxm 
O retomo de um processo equilibrado de produção trara 
um bem-estar social a quem produz.. E ê este bem-estar 
social que fará o processo reverso do meio urbano para 


o meio rural. Processo que necessitará ser feito pois as 
cidadcF náo conseguirão agir na velocidade hoje exigida 
pelas necessidades provocadas pelo êxodo dos campos. 

A propriedade rural contará com todos os 
recursos de ullirna geração tecnológica - inclusive a 
eletrônica - mas nào será agregante de poluentes e nem 
será contaminante ao seu próprio meio de vida 

A fome desse equilíbrio estará nas mâos do 
produtor - indivíduo chave paia estas realizações. 
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A Transformação das Frutas 


O Espaço na Area Rural 


A tradição de fazer geléias, sucos, 
pastas dc frutas, velhos, licores e destilados na 
propriedade rural deve ser revitalizada. 

Os tachos de cobre devem voltar a 
produzir, o alambique a destilar, o produtor a transformar 
lodo o seu excedente. 

A transformação agrega excedentes 
econômicos, deixa os resíduos na propriedade para uso 
poi animais como alimentos ou adubaçào Estimula o 
desenvolvimento da propriedade como célula geradora de 
excedentes. 

Aos órgãos competentes compete a 
redefinição do papel fiscalizador dando condições e 
atestando a garantia de origem dos produtos. 

A qualidade dos produtos, assim 
obtidos, ultrapassa barreiras pois têm quantidade limitada. 
É nesta quantidade limitada que aparece uma qualidade 
imbalivel. 

Consumir uma flgada feita de modo 
absolutamente caseiro não encontra parâmetro 
comparativo. O paladar faz a diferença. 

Os processos de altas quantidades 
perdem qualidade em economia de escala 

Tais perdas passam a ser 

questionáveis. 

A quem não interessa um produtor 
auto-suficiente e dominador do modo de fazer os 
produtos? Reflitam e tirem as suas próprias 
conclusões. 
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A área rural pode ser visualizada de 
uma maneira tal. que se passe a ter percepção do seu 
espaço. 

Muita* propostas têm sido 
apresentadas, ma* parece que a questão do espaço c 
organização do meio onde vive e produz o indivíduo é 
bastante polêmica. 

Dividir e reagrupar o modo produtivo 
lerá que passar por uma reavaliação de quais os limites 
auto-sustentáveis que esta propriedade tem. 

Não se pode tirar mais do que um 
certo excedente, correndo-se o risco de ser um excedente 
onde o produtor paga caro para consegui-lo. 

Dal advém a dificuldade de 
sobrevivência das pequenas e médias áreas produtivas. 

O custo ambiental e humano deste 
excedente não se justifica mais. 

A produção reorganizada e revitalizada 
em espaços destinados previamente com áreas 
multiculturais é fundamental. 

Não se pode mais dar-se ao luxo de se 
ter uma cultura sobre um espaço. É preciso pensar em 
perspectiva. Fruteiras, cereais, leguminosas, plantas 
medicinais e ornamentais podem e devem conviver em 
um mesmo espaço. 

Agrega-se a isto o faio de que uma 
multicultura dentro de cada campo produtivo, quais 
sejam, diferentes fruteiras, diferentes cereais, medicinais e 
ornamentais na mesma área trará como consequência 
multiprod tição. Agregando produtos, o produtor pode 
estabelecer novos mercados. 
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Foge-sc cia monocultura tâo danosa 

aos micro, pequenos e médios produtores 

Repensai espaços é reavaliar olhando 

para o futuro. 


As Fruteiras dc Grande Porte 

As fruteiras dc grande porte como as 
Nogueiras. Mangueiras. Abacateiros, Castanheiros e 
outras, podem e devem ser cultivadas sem que sejam 
feitas enxertias para que seu porte seja diminuído. 

Este ponto dc vista vem embasndo na 
filosofia dc que se estas plantas tem tal porte hoje. alguma 
rarfo para tal existe e nUo serflo os homens que dirtto o 
contrário. 

Do alto no? seus 10 metros estas 
plantas são verdadeiras máquinas Uansformadotas dc 
energia e na maior parte dos casos seus frutos caem ao 

golo para serem colhidos. 

Ao produtor cabe uma nçflo. Tornar o 

impacto dos frutos ao châo o menos danoso possível, 
com coberturas vegetais mortas que servem dc colchão 

para o impacto ser absorvido. 

No caso das Nogueiras e Castanheinw 

nfto há muito com o que se preocupar, como com os 
pinhôcf procede-se o recolhimento dos frutos. 

A principio pode parecer difícil dc ser 

feito. 

Mas, convenhamos, estas plantas nao 
evoluiram cm sentido contrário ao que deveria ser. 

O interesse econômico pode ter sido 

tamanho que erros foram cometidos. 

E, dentro desta filosofia, se está 

prodtmndo muito pouco para justificar o sistema atual de 
produção destas fruteiras. 
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O Microclinia da Propriedade Runil 

Entende-se por niicioclinin da 
piopriedade rural a lodos os fenômenos climáticos 
ocorrentes dentro dos linulcs da propriedade por longos 
períodos de tempo. 

/Vo produtor rural cabe a 
responsabilidade de tomá-lo o imiwmo praze iroso nosl 
recantos mais distantes da propriedade. H isto pode ser 
feito! 

A proporção de vegeiação de gnuidr 
porte é um dos mecanismos de contenção de excessos, 
porque ameniza as temperaturas elevadas no verão e não 
permite a sua excessiva queda no inverno. 

Os mananciais de água como córregos, i 
riachos, açúdes c lagos advindos dos mesmos têm o| 
poder de manter um conforto térmico na propriedade 
pois a água apresenta um elevado calor específico, ou; 
seja esfria com dificuldade, dificuldade iguabnente 
grande para esquentar. 

Nas arcas de cultivos anuais, requer-se 
nfto deixar o solo nu pois é uma maneira de evitar 
grandes oscilações na temperatura do mesmo. 

Cahe ressaltar que tms meios de 
melhoria do conforto na propriedade devem ser feitos em 
conjunto. 

O aumento de áreas com mato nativo, 
construção de açudes e constância de produção nas áreas 
de cultivo traz melhorias nas condições ambientais da 
propriedade. 


Aquela sensaçflo ele conforto 
proporcionada pela passagem em uma trilha de rn^as 
nativas pode e deve - dentro do possível - ser expandn 
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Descobrir a Produtividade 


Consegue-se mim verdadeira nçâo 
cientifica quando for invocada uma participado de todos 
os indivíduos de uma sociedade 

A ciéncin dcnlro dos arquivos nfto 
serve para muita coisa l odo o esforço cientifico deve ser 
repassado imediatanwntc para quem produz e/ou tnibaJlm 
c, será verdadeiramente cientifico quando for realizável e 
inteligível por lodos 

Através destes escritos, dirijo o palavra 
a quem produz alimentos 

Bmá sendo ferio um estudo de uma 
forma de melhor aproveitar a área de plantio de um 
pomar. Neste sistema procura-se colocar as mudas a 
campo distiibuídas de maneira cientifica, diria-sc 
geometricamente, procurando utilizar o máximo do 
espaço com efetivo aumento de produçflo c produtividade 
cm uma área com características de muiticuJturas. 

Pode-se conseguir isto com as mais 
diversas fruteiras mas convém destacar que a participaçôo 
de unia planta trepadeira - no caso dos locais da serra 
gaúcha, a videira, o kiwi ou outra trepadeira de clima 
tcm[>cmdo. Modificando o sistema de condução desta 
planta, pode-se ampliar o ganho na área produtiva pelo 
aumento de espaço livre entre as plantas. 

N3o cabe em urn pequeno livro fazer o 
d&alhamento deste sistema 

Discute-se a possibilidade de se 
produzir de modo a descobrir novos pndrfles de 
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A Árvore Produtiva 


Galileo Gnlilei: Exemplo para todos 


Hoje quero prestar uma homenagem a 
Galileo GaJiJei - grande astrônomo e maicmàúco italiano 
nascido em tempos difíceis onde todo o saber dependia 
de autorização para ser veiculado. 

Não se pode conceber que. passados 
mais de quatrocentos anos, a sociedade continue de certa 
forma vinculada com nítidas formas de controle sobre o 
conhecimento e a tecnologia. 

Não cabe a nós o julgamento da 
clausura das luzes de Galileo. Quem sabe a sua maior 
provação foi ter dado aos homens tudo, quando da 
humanidade não recebeu senão o que comer. 

Um homem corajoso que orgulha aos 


cientistas. 

A ciência moderna nasce com Galileo 
que rejeita Ptolomeu e confirma Copénuco com luzes 
sobre a natureza da verdade. 

Ao mesmo tempo que Galileo reafirma 
o renascimento cientifico, fica-se a questionar a que 
ponto hoje a ciência tem a luz daqueles ideiais norteados 
pelas observações da verdade e auto-consciência de que o 
é descoberto independe dos desejos de quem descobre, 
mesmo nas ciências naturais. Deixo tais palavras para que 
este herói não seja esquecido. 


Quando se depara com um pomar e 

esle já nfto produz como poderia, diz-se que quem cmda 

não é caprichoso. Será? 

Não seria um modelo produtivo 

decadente onde os insumos são cada vez mais caros e 
inacessíveis aos produtores cada vez mais 
descapitalizados e desesperançados com a dificuldade de 
que as coisas se tomem menos dramáticas e mars 
lucrativas? 

Produção implica em respeito a uma 
séria de fatores que agregam do trabalho ao bom senso, 
do insumo ao produto, da muda à árvore. 

Mas esta árvore tem que alender a um 
detalhe. Ser produtiva, mesmo em condiçGe» adversas, 
aumentando a sua reiaç8o de custo/benefício, auferindo a 
quem produz ganhos crescentes, tendo elevads 

longevidade, aproximando-se da pcrfeiçtto. 

Estarfto os pesquisadores buscandc 

efetivamente isto? 

Verifica-se que não. Aumenta t 
dependência de quem produz, e é em tudo. 

Dependência 

empobrecimento. Nflo cabe a quem produz determina 

como produzir sem ser dependente. 

Cabe a quem produz questionai 

sempre, os modelos exislenles pois tais modelos parecer 
estar longe doe modelos que caminham para uma quas 
pcrfeiçôo. 
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A Simplicidade da Verdade 



Obediência Esta palavra parece estar 


esquecida no dicionário de quem procura gerenciar a 
natureza. 


mia madre è la Terra clie è figlia dei sole. chc fa con chc 
la hicc sia la fonte dalla vita. Voi non poleie cainbimc ü 
senso dclle cose. quando le cose sono scniplici; come la 
ventà”. 


"Come voi sapctc io sono sua madre, 


Obedecer as íeis da natureza parece ser 

o melhor caminho. 

Ir contra um processo no qual a 


natureza está pedindo paz, pois não suporta tamanha 
devastação, é o mesmo que assinar o seu próprio atestado 
de óbito - e a humanidade insiste em buscar a sua auto¬ 
destruição. Dedico aos leitores este pequeno clamor que 
aparece aos mais sensíveis, a quem se preocupa com a 
Terra que será herdada peias futuras gerações e que 
divulgo na língua italiana: 

Qualque volta io penso: perchè gli 
uonúni non possono essere felici con i loro pensamenú ? 

Credo che gli uomini avranno la 
feliritá quando tutte le parole avranno lo stesso senso: 
essere felice è fare qualcuno felice. 


Come posso essere felice se nemmeno 


la nafura é in pace? Ho dimeníicafo una cosa: la natura è 
una cosa con una perfezione molto maggiore che la 
parola: perfetta 


Se tu hm una idea per fare la natura e 


la umanità piü felice non dimeniicarti di fare una cosa: 
grida grida molto l Mi sembra che nd non abbiamo piú 
orccchi. 


Io non sono un poeta, sono soltanto 


una peraona con una leruribilità per ascoltare un grido 
lontano, lontano delia natura 
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Construindo a Harmonia 


A Utopia da Pcrfciçflo 


A harmonia entre as plantas dc um 
determinado local pode c deve se r construída 

Milos à obra. Construir a harmonia 
com as plantas exige divcrsifícaçflo dc espécies 

Mesmo nas hortas, pomares c jardins 

faça a divcrsifícaçflo 

Mesclando cores e tamanhos acaba-sc 

descobrindo epie n harmonia é maior do que a busca de 
uma padronização dc tamanhos. 

Nflo é o desequilíbrio entre as portes c 

tamanhos que determina a feiçflo final. 

Todos os componentes podem c 
devem ser agregados, utilizando muito bom senso. 

Com a convicção dc harmonizar o 
ambiente, este trabalho ser* conseguido. Poder-se-á 
verificar o quanto a natureza nos ensina, pois para ela 
existe espaço para todos, aprenda-se com a natureza. 

Construam-se os ambientes mais 
verdes, mais harmónicos, mais verdadeiros. 


Quem tem n utopia dc fazer imi 
trabalho buscando a perfeição terá que ser um indivíduo 
utópico, claro, podendo ser um utópico realístico, quando 
conseguir retomar da stia vingem imaginária c realizar 
aquilo que deseja 

Para chegar a este local , o indivíduo 
deve contar com a coragem, a liberdade, n cmoçflo. a 
vontade c imaginar a sua nova verdade. 

A verdade será a pcrfciçflo, será o 
fruto do seu trabalho, será o resultado do seu arrojo, será 

do tamanho da sua coragem. 

Aos que lidam com a natureza uma 

mensagem nflo utópica seu trabalho lida com a pcrfciçflo, 

portanto, deverá ser o mais graUfícante 

É bom sentir que se trabalha com a 

pcrfciçflo. procurando imitá-la. 

É desejoso alcançar aos meios rnnis 
conetos dc conciliai e harmonizar plantas c animais. 
Produzir alimentos é buscar o exemplo na pcrfciçflo. 














Porque Refazer os Caminhos da Produção 


Melhorar o Ambiente 

Como os leitores podem perceber, 
forna-ec cada vez ruais diílcii conviver corn ambientes 
inóspitos ao ser humano. 

Todos, de um modo ou de outro, estão 
procurando fa 7 cr a sua parir na reavaliado dos efetivos 
vai oi es de equilíbrio mfluial e não agjessao no meio cm 
que se vive. 

Ao simples fato de fazer a separação 
do lixo cm ot pânico c inorgânico ou à atitude de plantar 
ruais uma árvore que seja dc frutos ou de sombra, já sc 
está adregando mais elementos na busca dc viver melhor. 

O desprendimento com que isto está 
ocorrendo c a velocidade com que vem desempenhando. 
d\a a dia. o papel de cada um e a responsabilidade que 
compete a todos traz otimismo para que sc possa viver a 
cada dia melhor c com mais saúde 

N ão sc tem notícias que um 
movimento tão intenso neste sentido que saiu das 
literaturas e agregou aos indivíduos uma real vontade de 
ser viver melhor. 

Nâo há mais espaço para se degradar, 
seja no campo, seja na cidade. 

Todos devem participai na busca de 
uma vida melhor, mais saudável e mais equilibrada. 

As gerações futuras agradecerão com 
entusiasmo o fato de que uma pequena consciência 
deixou aos indivíduos um sucessivo incremento de verde 
no planeta. 


Fantástico seria poder recquilibr 
produção de alimentos cm um sistema 3llan)cnte efíci 
e estável a longo prazo. 

Seria mais ou menos a busca dc 
termo como "reequilíbrio" de forças naturais e agric 
buscando uma produção auto-sustentável e de ele' 
qualidade para a saúde já que comportaria um aitls* 
controle de produção. 

Isto, sem dúvida, passa pelas ciêr 
puras - tais como a matemática, a física, a química 
biologia 

Mas passa também, por 

reestruturação dos cursos técnicos em busca de b 
filosóficas para as suas propostas altam 

transformadoras do modo de fazer. 

É neste sentido que entt 
muJtidisciplinaridade. Ao agregar-se conhecimentos 
campos diferentes poderá ser alcançado o objetivo n 
de levar a cabo a concretização de idéiaB e ideaii 
produção, produtividade, ambiente natural ambi 
agrícola, rearranjo de forças, reequilíbrio por assim di 

Parece estar evidente não ser o t 
sistema de produção o correto. Para tanto basta veri 
o excesso de rejeitos com que se depara a todo mom 
em todas as atividades produtivas. 

Não parece estarem em motim 
idéias efeüvas para que tal situação seja reve 
efetivamente, ou estaremos modificando tal situação j 
primeiro momento ao pensamento que busca 
alternativa? 
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O que é Pesquisar? 

Pesquisar Uma palavra chave na 

busca da verdade. 

Deste principio advém o coneto modo 

de fazer as coisas. 

Efetivamente, pesquisar passa por 
saber o que se poderá fazer para tomar as alternativas 
mais viáveis na busca do caminho correto - a verdade. 

Utopicamente, poderá o pesquisador 
chegar a um mundo que julga ideal e, por ser ideal, 
perfeito, de onde passa a julgá-lo verdadeiro. 

O rompimento com a Tealidade que o 
cerca faz com que o pesquisador, tido por utópico, 
perceba todos os aspectos daquele seu mundo imaginário 
de um modo extiemamente diferenciado, visto com ollios 
e posiçflo crítica, procurando interpretar a tudo que o 
cerca. É esta interpretação de um ângulo diferente que faz 
com que outras alternativas surjam aos seus olhos. 

Neste ponlo surge a maior dificuldade 
para quem está visualisando um sistema ideal, imaginário. 
Conseguir o retomo ao mundo real decodificando, ou 
melhor, traduzindo para valores palpáveis a todos 
quantos possam ter interesse nas suas impressões. 

Estas impressões serão tão mais 
verdadeiras quanto mais o pesquisador isolar seus 
sentimentos daquilo que constatou. 

Desta forma estará, utopicanicnte, 

chegando, cada vez mais, próximo à verdade. 


Reforçar a Revitalização 

A humanidade está passando por um 
processo de ícavaliação dos verdadeiros valores sociais. 

Existe uma tendência de se 
transformar em valores mais verdadeiros aqueles que 
encontram caminho livre no espaço e no tempo, nâo 
sendo transitórios, tais como amor à natureza e a tudo que 
dela faz parte. 

Os pequenos de hoje dâo mais valor à 
natureza que os de ontem e a terceira idade demonstra um 
ar mais evidente de reavaliação de atividades passadas. 

Parece que o caminho está mais a 
favor da revitalização dos valores que sfto modernos, 
efetivamente, quais sejam: os valores de equilíbrio entre 
todos os elementos que compõem o ambiente. 

TamWnt, náo seria pana menos. O 
limite da destruição já chegou ao seu limite, basta ver as 
espécies vegetais e animais extintas da face da Terra. 

Todo o esforço neste sentido será 
pouco e deve ser convicto pois o caminho mais fácil é o 
de produzir e viver segundo moldes tradicionais, onde 
sempre um determinado interesse prevalece, reduzindo os 
coadjuvantes a meros figurantes, onde a estrela principal 
acaba sendo a destruição dos valores e da natureza. 
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Produzir Mais e Melhor 

Para que sc produza mais e melhor em 
agricultura e pecuária faz-se necessária a máxima 
mtegraçào dos sistemas produtivos, ou seja, procurar 
inteiligar cada vez mais a agricultura com a pecuária nq 
espaço dis]>onível da propriedade. 

Esta integração, ou melhor dizendo, 
esta correlação, vem desde a utilização do solo sob os 
pomares, até o cultivo de espécies hibernais como a 
aveia, trigo, cevada ou centeio sob os pomares em 
dormência para dar suplemento alimentar às vacas 
leiteiras no período em que o alimento é mais escasso. 

A quantidade e qualidade do leite será 
melhorada sdgnificalivamente quando todo e qualquer 
subproduto de elevado padrão alimentar for utilizado na 
sua alimentação. 

O subproduto da prensagem de frutos 
para extração de sucos poderá ser triturado, seco a menos 
de 10?í de umidade e armazenado. Isto vale para cascas e 
sementes. 

Ainda que seja difícil avaliar qual o 
efetivo valor alimentar de tais subprodutos, uma coisa é 
certa. A palatabilidade, ou seja, o alo do consumo por 
parte da vaca leiteira ou boi confinado é maior quando se 
agrega sabor ao alimento bovino. 

Há experimentos que consideram em 
10% de adição na ração de rostos de prensa e extração de 
suco, melhora bastante o consumo de ração por parte do 
animal. 

Verá o produtor que o 


aproveitamento da produção na própria propriedade, 
trará o benefício de geraj subprodutos dc alta qualidade 
que fortalecerão o alimento dos ruminantes. 
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Piodução Diversificada 

Com uma ação integradora da 
produção ruraJ. qiml seja. a diversificação da produção 
com as mais variadas c alternativas culturas, deve ser. 
feita 

Trata-se de uma análise vinculada aos 

fatores económicos c ambientais 

Toda a monocultura C danosa, seja 
piun o bolso do produtor, seja psun o meio ambiente da 
sua áiea produtiva 

Quando se faJa ern diversificação de 
culturas não se está falando cm duas, três ou quatro 
atividades 

Diversificação de culturas c produçflo 
passa por produzhr tudo que 6 possível pura gerar 
excedentes Quanto maior for a variabilidade de 
excedentes, ou seja, ruais diversificada a oferta do 

produtor, maior o seu ganho. 

Uma hipótese a ser levantada é de que 
um determinado produto esta com o preço mais elevado 
no mercado e todos passam a cultivá-lo. Pura ilusão 
porque ganharão os primeiros, os segundos, nem tanto, 
mas os últimos estarão fadados ao prejuízo, quando a 
oferta será maior que a procura e conseqQcnteniente. a 
queda dos preços. 

Diversificar é ganhar menos no curto 
prazo, é ganhar sempre no longo pTazo. 
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O Pomar Protegido c os Animais Alimentados 

C) período de inverno 6 o ponto chave 
na produção agropecuária É neste período que as 
intempéries provocam os maiores estragos com as 
oscilações grandes, das temperaturas e chuvas em 
excesso 

Aí terras desnudos perdem giatidc 
quantidade de solo pela açílo erosiva das chuvas. 

Coincidcntcmcnte, neste período os 
animais ficam com menos pasto S> sim disposiçSo. visto 
que os pastos naturais eslSo queimados pelas geadas. 

A nçfto de proteger aos solos com uma 
cultura de inverno fará com que a superfície dos solos 
seja trabalhada pelas raizes profundas da aveia, centeio, 
cevada ou trigo. Protegido estará o solo do impacto 
erosivo das chuvas. Alimentado estarü o gado com o 
corte destas culturas que fornecerão alimento fresco cm 
tempo de escassez. 

Na checada da primavera quando os 
pomares reirüciarüo seu período de major atividade, o 
solo, protegido das perdas, lerá as reservas que 
fornecerão ás plantas os nutrientes de que tanto elas 
precisam. 

Agindo dcsla forma os produtores 
integrarão a produção, colherão seus frutos. 
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Ação Inspirada 


Pensando em Conjunto 

O pensar c o agjr trazem consigo uma 
vinenJação proAinda 

Quando se pensa cm uma propriedade 
rural altamente equilibrada nos seus potenciais c produtos 
gerados, deve-se pensar nos meios que n façam chegar 
neste equilíbrio, ou seja, o agir nesta propriedade paia a 
busca do equilíbrio. 

ti este agir que parle de quem faz a 
propriedade rural, de quem arca com o sucesso ou o 
fracasso de urna iniciativa. 

Pensar a produção, seja ela qual for, 
passa por sintonia fina com quem faz a piodução 

A sintonia fina vem de tuna troca de 
experiências e jamais de uma ação unilateral 

A unilatcralidnde. visão de uma parte 
do todo, trará desequilíbrio. 

Para produzir equilibradamcntc faz-se 
necessário pensar do mesmo modo. Constroi-sc o 
pensamento, age-se construindo o meio produtivo. 

Nesta interface apaicce o melhor 
caminho. Caminho que leva a um melhor modo de fazer, 
livre da possibilidade de um desastre na construção de 
um sistema mais perfeito. 


76 


Para a ação inspirada resultar em 
colheitas férteis, parece haver vinculo com a forte 
influência da natureza sobre as ações humanas. 

Colher sempre e bem é utopia. Colher 
constantemente parece mais real. Colher pouco e 
irregulannente, existe falta de inspiração. 

Coloca-se ao questionamento dos 
leitores o verdadeiro agir inspirado. A quem produz 
alimentos dirige-se uma ação inspirada efetivamente? Ou 
são ações inspiradas em possíveis interesses onde quem 
produz fica à deriva buscando o seu norte, quando lhe 
dizem o que deve ou não deve fazer para que o seu meio- 
ambiente produtivo seja mais saudável e equilibrado. 

A arte de produzir alimentos, sejam 
quais forem, exige liberdade de ação, concatenação com a 
natureza, ação inspirada. 

Basta de ir contra as leis da natureza 

Conjuguem-se forças no sentido de 
encontrar o melhor equilíbrio, livre de interesses 
presentes e antagônicos de quem produz. 
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Como Produzir 


Traiisfonnar a P.calidade 

A realidade que se vive, somente pode 
ser transformada quando quem faz parte dela e estiver 
aptoaagii. 

Nâo se pode transformar um meio- 
ambiente produtivo, sem que o transformador seja quem 
produz. 

Partindo desta idéia, pode-se 
considerar que o agente produtivo, o produtor rural, deve 
ser constantemente estimulado a transformar o meio em 
que vive. produzindo sim, mas equilibrando a produção 

com o seu bem estai social. 

Agindo assim, estará o produtor 

ganhando forças para permanecer no meio produtivo. 

Produzir e transformar melhor, não 
significa produzir mais, mas produzir sempre. 

Produzir sempre, para que se possa 
transformar melhor, implica em tomar-se, cada vez mais, 
peça indispensável e alcançar o equilíbrio em seu meio de 
vida. Para ser este agente transformador, o produtor 
deverá contar com todos os dispositivos que o tomem 
auto-suficiente, inclusive no seu modo de pensar. 
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Produzir intensamente mais riflo quer 

dizer produzir melhor. 

Deve-se buscar o ponto de equilíbrio, 
onde todos os processos de produção sejam os mais 
eficientes, não necessariamente os que apresentam maior 
produção. 

Constata-se que os grandes produtores 
não conseguem, por vezes, pToduzir com a mesms 
eficiência do médio e pequeno produtor rural. 

Aqui aparece a necessidade dc 
reagrupar idéias. As produçdes menores são melhore* 
divididas e a independência de quem produz é grande 
aliada do fazer melhor. 

Fazer melhor é diversificar í 
produção, interagindo culturas e animais, interiigandc 
processos, ocupando melhor o espaço, regenerando 
espaços com natureza pura e reavaliando o melhor mode 
de aproveitar os recursos naturais. 

Produzir melhor significa vivei 
melhor, ter mais tempo para as atividades extra 
produtivas, agregando cada vez mais cultura a umt 
cultura de grande valor. 
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Produzindo Sempre 


Com respeito ao aumento de volume 
de produtos inipoií3dos não se pode crer que a qualquer 
entrada de produtos agrícolas do exterior, incluindo 
aqueles oriundos dos paises do mercosui, haja um 
sucessivo abandono de culturas em virtude da 
concorrência. 

O caminho deve ser o inverso, 
procurar a tecnologia mais adequada, o máximo de auto- 
suficiência e eficiência produtiva para obter um produto 
que seja competitivo sempre. 

Para Ber competitivo, faz-se necessária 
uma constante melhora no modo de produzir e fazer a 
produção. 

É necessário o uso de conhecimentos 
económicos para avaüar se a prxxiuçáo está sendo obtida 
com mais ganhos a quem produz. 

A competição é saudável e por ser 
assim, a produção tem que apresentar condições de 
superar as dificuldades. Como jâ se disse, nfio se trata de 
produzir mais, trata-se isto sim, de produzir melhor. 


Competição Saudável 

Quem acaba ganhando com a 
competição entre produtos é o consumidor, sem dúvida 
alguma. 

Cabe a quem produz, tornar-se 
competitivo. Lsta competitividade passa poj reestruturar 
as propriedades, acabando com os desperdícios, 
diversificando a produção c aumentando o controle sobre 
os meios produtivos visando obter qualidade nos 
produtos. 

Esta visão parece, a princípio, difícil 
dc ser implantada, mas è uma condição sem a qual os 
produtores se depararáo com muitas dificuldades ern 
manter a sua propriedade em situação economicamente 
viável. A viabilidade da propriedade passa pela excelência 
dos produtos que obtem, sejam eles de origem animal ou 
vegetal. lista excelência fará com que tais produtos sejam 
competitivos, e aqui apaiecc a questôo de que sejam 
produtos saudáveis do ponto dc vista da utilização dc 
produtos tóxicos ao scr humano e a natureza. 

Sem uniáo dc esforços, dificilmente 
será conseguida a sobrevivência de quem produz. 

A auto-suficiência produtiva leva à 
qualidade e esta, por sua vez, leva á competitividade que 
estabelece a sobrevivência no mercado. 
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Di versificação Global 


Plantas Frutíferas Semelhantes 


A diversificação global da propriedade 
rural ò fundamental no que diz respeito á sua evolução no 
espaço piodutivo 

A esta diversificação fica agregada 
uma série de fatores que fazem com que a propriedade 
cresça cquilibiadantcnfe 

Os espaços são melhores utilizados, as 
fontes de renda se tomam múltiplas e menos sazonais, o 
indivíduo c sua família organizam-se melhor, as 
condições do bem estnr social podem ser buscadas comi 
maior segurança 

Neste caminho deve-se produzir de 
tudo, seja no que diz respeito á produção animal, seja no 
que tange aos produtos de origem vegetai 

Cabe salientar que para atingir a 
produção diversificada o produtor terá que ser, cada vez 
mais, profissionalizado c conhecer cada vez melhor corno 
produzir gerando os melhores excedentes possíveis 

Fstes excedentes trarão a renda 
necessária para a manutenção do sistema produtivo 

Neste ponto, o produtor encontrará 
sustcntaçUo naquilo que faz. Ficando dependente da sua 
capacidade de trabalho, equilibrando-se no sistema 
produtivo, agregando á propriedade os benefícios 
alcançados. 


Toda a tecnologia empregada cm 
fruticultura está levando a que se tenha uma 
homogeneidade extremamente elevada nos pomares. 

Ksta homogeneidade advinda da 
multiplicado assexuada das plantas por estacas está 
fazendo uma proposta de risco à natureza 

O processo agregante de caracteres 
genéticos de adaptação e produção estão interrompidos 
na sua base - que é a multiplicação sexuada. No seu meio, 
está o agregar de adaptabilidade e carga genética 
suficientes para enfrentar as adversidades ambientais. 

Os códigos genéticos, na multiplicação 
assexuada, não silo alterados. Assim, os genes de uma 
planta frutífera que iniciou a ser multiplicada por estacas 
centenas de anos atrás catão hoje com a mesma carga 
genética e daqui a mil anos, igualmenle. 

Não é de surpreender a velocidade do 
aumento de insumos e defensivos para que sejam 
mantidos os níveis de produção. 

Esta manutenção custa muito cara. 

Fazer tuna reavaliação de rotas a 
seguir, tomando a natureza como guia, buscando 
aproximar a tecnologia da arte natural, é cwjwiho 
absolutamente necessário seja quando for. 

Seguir nesta linJia de afastamento c 
continuar a retardar um processo que deverá ser tomado, 
mais cedo ou mais tarde. 








O Ciclo da Vida 


Frutos Iguais ou F rufos Semelhantes 

Esta idéia de que os frutos de uma 
caixa devem ser absolulamente iguais sem uma única 
diferença de cor. sabor, composição da polpa c outras 
características é absolulamcnlc inconsistente 

A multiplicação assexuada via estacas 
traz tal objetivo embutido no seu inferior 

Htqa visto a grande procura por 
determinada variedade, determinada cultivar 

Esta homogeneidade é jicngosissima 
Além de estancar a evolução natural, 
aumenta os riscos da produção já (pie qualquer praga ou 
moléstia encontrará um padrão fácil de ser batido pois as 
plantas lutam com as mesmas anuas. 

Sc o consumidor puder contar com 
frutos semelhantes, tendo o conhecimento de que tais 
frutos para serem obtidos utilizaram menos agrotóxicos e 
por isto são mais saudáveis, passará a ter interesse em que 
assim sejam produzidos. 

Despadronizar os pomares é tarefa 
absolutamcnte necessária, mais cedo ou mais tarde. 

É corno se fosse uru batalhão lutando 
contra um soldado, mas este soldado tem unia arma que 
não pode ser defendida e é imortal. Pouco a pouco o 
batalhão estará dizimado e com ele as esperanças do 
produtor. 


O ciclo da vida na natureza exige 
momentos de grande velocidade e aumento do volume de 
transformações, mas precisa de repouso ou realizações 
não tão grandes em quantidades mas que podem estar 
com profundas transformações invisíveis. Estas 
transformações invisíveis ao homem são fonte de 
sabedoria dada, sem ônus, peia natureza. 

Não existe o transformar a tudo e tudo 


visivelmente. 

Momentos como o inverno são 
aqueles que levam à reflexão, a auto-avaliação do estado 
das coisas, dos planos para o momento seguinte. 

Aquele que pensar a natureza sem 
respeito aos seus limites estará pensando egoisticamentc. 

Tempo ao tempo vale aos homens, 
vale para a natureza, é lei geral. 

O Motus continuus não foi inventado 
pelo homem e nem o será, pois vai contra as leis gerais de 
transformação das energias. 

As energias. Fonte de vida. A Natureza 
sabe aproveitar as energias e quem sabe ela tenha 
chegado ao motus continuus e nós aqui a olhá-la nem 
havíamos percebido. 
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A Cor NaluraJ do Som 


Desencadeando Ações 


w 


Se fosse possível transformar em 

cores os sons de Vivaldi, poderia ter sido interpretada a 
música das Quatro Estações, onde as notas musicais 
conespondessem a cores e procurar projetar isto em sons 
coloridos e avaliar o nivel de sensibilidade dc Vivaldi às 
transformações da natureza nas "Quatro Estações" 

A profundidade seria tocante aos 

sentidos, pois na arte está a verdade da eternidade e esta é 
a diferença da técnica que procura imitá-la e imitando não 
supera, apenas se esmera para tanto. 

O génio de Vivaldi pode ter 

antecipado, em arte, o sentido das coisas. 

Quem somos nós para duvidar disso? 
Meros espectadores da genialidade, e-vpressa em arte. 

A ciência chegará até a identificação 
da arte e seus princípios universais. 

Constatará que a sensibilidade do 

artista passa pelo respeito aos limites do universo. 
Respeito devolvido em forma de eternidade para as suas 
obras. 


Os meios produtivos em agricultura, 
estão cada vez mais preocupantes pois passam por 
abandonos e descasos, gerados por incompreensão da 
importância de serem, todos alimentos, geradores de 
bem-estar social. 

Fazer bem-estar social é ter por 
princípio boas condições de produzir alimentos. 
Produção que envolve muitos, dando satisfação a quem 
produz. 

Redescobrir que produzir alimentos é 
papel nobre é dar início ao processo de desencadeamento 
de novas ações baseadas em principios mais verdadeiros. 
Princípios de base larga, grande alcande e longa duração. 

Princípios que tomarão o homem 
integrado ao que faz e pensante no que faz. Esta nova 
sistemática trará benefícios, pois todos procurarão o bem- 
estar social de todos, passando pela consciência de que a 
sua iniciativa provocará o desencadeamento das ações e o 
conjunto de ações üará os resultados desejados. 
























O Ponto de Equilíbrio 

A ciência, a técnica e a arte. 

Quem complementa este tripé? 

A criatividade. A criatividade funde 

tais gigantes do saber. 

A criatividade faz a mescla na dose 

certa das três bases do conhecimento. 

O equilíbrio estará resultando em 
caminhos novos e, provavelmente, verdadeiros. 

Como chegar a verdade já que 
somente os gênios têm esta competência, cabe a nós, 
serviçais da humanidade, buscar o melhor que 
conseguimos. Esta busca pode ser empreendida. 
Alcançaremos o melhor possível ou melhor dito, a quase 
verdade, ainda que nSo a verdade eterna 

Nâo noa julguemos inferiores. A 
inferioridade náo está no fazer mas sim em não tentar 
fazer. 

A produçSo primána não foge destes 
pressupostos. A conex&o entre o produzir e a criação de 
como produzir desencadeiam um processo quase artístico 
onde a técnica pressupõe ciência e a ciência pressupõe 
arte. 

Quando esta interação for elevada o 
resultado será grandioso e a dinâmica recompensada, pois 
fez-se a tentativa de se chegar o mais próximo possível da 
verdade. 



Recuperar o Tempo Perdido 

Pani que n produção agrícola 
brasileira, principalmcntc nas pequenas propriedades, 
seja regenerada, deve-se agir com velocidade. Muito 
tempo perdido. 

Quando sc fala cm regeneração, está 
implícita a regeneração do piodutor açtlcola como 
coadjuvante do processo produtivo. 

Esta nova interação trará um efetivo 
retorno ás linha? mestras das rnelliorcs maneiras de 
produzir, técnicas adequadas, sistemas funcionais, 
hegemonia do fazer bem feito 

Agrega-sc a isto n participação do 
produtor em larga escala. 

lista participação com a ação c com a 
experiência do agir trará uma nova cultura A cultura da 
compleincntação das açócs Interação entre os elos da 
cadeia produtiva. Interação dinâmica c por isto veloz. 
Velocidade, como já sc disse extiemanrente importante 
para que se recupere o tempo perdido. 
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A Luz e o Vinho 

) 

Informação Veloz. V * 

Sc por tun lado n energia solar 6 
indispensável paia a folossíntcsc, completo o ciclo da 
videira, amadurecida a uva, mais do que nunca, após n 
elaboração dos vinhos, requer-se a sua proteção da luz. 

Já não falo das adegas sombrias por 

obrigação. 

Falo das garrafas e garrafões que hoje 
transmitem gosto de luz, como dizem os franceses, para o 1 
vinho branco depois do seu engarrafamento - via 1 
oxidação dos seus compostos. 

A proteção da luz com garrafas 
absolutamcntc imunes a qualquer radiação luminosa, trará 
o beneficio quase filosófico de que o vinho assim 1 
armazenado deixará de ver o tempo passar, ou passará 1 
com menor velocidade, pois de dentro para fora da 1 
garrafa não se observa nada senflo os fenômenos que 1 
ocorrem no seu interior. 

Esta constatação poderá resultar em 
um vinlio equilibrado por períodos mais longos de 
tempo. 

Se por um lado deixa-se de observar o 
vinho na garrafa, por outio, ao abrí- la pode-se ter o 1 
prazer de degustar um vinho protegido das ações do 
tempo, que ele não viu passar. 

Existem grandes dificuldades para que 
a informação chegue na hora certa ao lugar certo. 

£ preocupante a falta de dinâmica nos 
assuntos relacionados á produção primária 

Esta falta de informação leva n uma 
deficiência no agregar conhecimento, tanto de quem 
estuda o assunto, quanto de quem necessita dos estudos. 

no caso os produtores 

Explico melhor. Quem estuda precisa 
do retomo de quem efetivamente faz uso da informação, 
porque é na ponta que esiá o caminho do acerto ou do 
erro. 

Por isto a importância dos meios de 
comunicação, quando passam detenninad as informações 
técnicas ou filosóficas ao produtor de alimentos. 

Quanto maior a velocidade com que 
estas informações cheguem ás mãos de quem as necessita 
mais rapidamente poderão sei utilizadas e muito mais 
rapidamente testadas na sua validade. 

Avaliadas, podem ser repercutidas c 
novamente estudadas para aperfeiçoar os pensamentos 
sobre o assunto. 

A dinâmica deste processo é 
proporcional ao desenvolvimento dos locais onde chega a 
informação. 

NSo significa aceitar a informação 
como ela é passada mas sim agregá-la ao modo de se 
fazer as coisas de acordo com a sua veracidade. 
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Informação c Produção 

A presença da informação onde é 
gerada a produção é algo indiscutível 

Não se trata apenas da presença do 
dizer vcrbalmeiilc, ou através dos meios de comunicação. 

Comunidades cnúncntcmcntc rurais 
podem c devem lei acus esjmços na localidade co/n 
inforinaçòes de ultima geração 

Melhor dilo, deveriam ser criados 
espaços culturais voltados para a produção pnmárisi 
dentro do núcleo cultural da comunidade, seja tcalio, casa 
de cultura ou otè mesmo nas bibliotecas públicas. 

E por que não criar uma biblioteca 
concentradora de informaçOes que visam à produção 
|mniAna O acesso à informação, por pa/te de quem 
produz, se dará de forma direta onde a leitura trará mais 
dinâmica ao setor produtivo tomando-o ágil c 
independente 

A principio, o poder público 
municipal deve agir neste caminho. 

A produção agrícola deve ser 
entendida como cultura. Como tal merece toda a atenção. 

Espaços com cultura escrita sobre a 
cultura produtiva são necessários para a oxigenação das 
áreas produtoras 

O material escrito, podendo ser 
consultado, oxigena a propriedade rural 

Pensem o quanto é importante 

oxigenar as idéias. 
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